
1 / 28 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 

Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação 

Parque Nacional da Serra da Bocaina 

Revisão de Plano de Manejo 

Área Estratégica Interna da Pedra da Macela 

Paraty, outubro de 2015. 

ICIBió 
MMÂ 

Digitalização de Processo 02645.000039/2015-61 (0033328)         SEI 02645.000039/2015-61 / pg. 2



2/28 

Presidente da República 

Duma Rousseff 

Ministra do Meio Ambiente 

Izabeila Teixelra 

Presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 

Cláudlo Marettl 

Diretor de Criação e Manejo de Unidades de Conservação - DIMAM/ICMBio 

Sérgio Brant Rocha 

Chefe do Parque Nacional da Serra da Bocaina - PNS13/ICMBi0 

Francisco Fernando Livino de Carvalho 

Digitalização de Processo 02645.000039/2015-61 (0033328)         SEI 02645.000039/2015-61 / pg. 3



3 / 28 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio 

Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de Conservação 

Parque Nacional da Serra da Bocaina 

Revisão de Plano de Manejo 

Área Estratégica Interna da Pedra da Macela 

Equipe de servidores do ICMBIo envolvidos: 

Francisco Fernando Livino de Carvalho - Arquiteto / Analista Ambiental, chefe do 

Parque Nacional da Serra da Bocaina/ICMBi0 

Thiago Straus Rabelio - Biólogo / Analista Ambiental do Parque Nacional da Serra da 

Bocaina 

Maristela Resendes Resencle - Engenheira Florestal / Analista Ambiental do Parque 

Nacional da Serra da Bocaina 

Digitalização de Processo 02645.000039/2015-61 (0033328)         SEI 02645.000039/2015-61 / pg. 4



4128 

Índice: 

1. Contexto da Revisão pg. 05 

ii. Área de Abrangência pg. 06 

III. Cenário Atual pg. 07 

IV. Objetivos da Área Estratégica Interna -AE1 pg. 07 

V. Avaliação do Plano de Manejo pg. 08 

VI. Re-Pianejamento - Matriz de Revisão da AEI da Pedra da Maceta pg. 11 

VII. Considerações Finais pg. 28 

7, 
/ 

Digitalização de Processo 02645.000039/2015-61 (0033328)         SEI 02645.000039/2015-61 / pg. 5



5 / 28 

- Contexto da Revisão 

O plano de manejo do Parque Nacional da Serra da Bocaina data do final da década de 1990, 

tendo sido concluído e publicado em 2002. Após sua publicação, e até a data de hoje, não foi 

possível a implementação de suas ações de maneira efetiva. 

Embora o referido plano encontre-se além do prazo previsto para sua revisão geral, optou-se 

por se fazerem revisões pontuais, à medida que as condições de implementação avancem 

sobre as áreas gerenciais, focando a revisão do planejamento nas áreas passíveis de serem 

trabalhadas a cada momento. O objetivo, com isso, é otimizar a reduzida capacidade gestora 

da unidade através de ações com foco e prioridade. 

Dessa forma, a revisão em questão aborda a Área Estratégica Interna (AEI) da Pedra da 

Macela, seguindo-se à Etapa 1, que contemplou a AEI Caminhos do Ouro - Estrada Paraty-

Cunha, oficializada em 2010 pela presidência do lCMBio. Encontra-se em fase de conclusão a 

revisão referente à AEI Trindade e iniciada a da AEI Caminho de Mambucaba (Trilha do Ouro), 

que liga os municípios de São José do Barreiro-SP e Angra dos Reis-Ri, aguardando, entretanto, 

nessa AEI, a instalação de capacidade gestora, através do fortalecimento da equipe. 

Dentre as AEI do Parque, a Pedra da Macela justificou esta atenção especial e uma abordagem 

prioritária, por ser o mais relevante dentre os mirantes do PNSB bem como pelo fato da 

celebração de Termo de Compromisso com FURNAS, detentora de uma Estação de 

Telecomunicações no pico, em processo mediado pelo Ministério Público Federal. Tal 

celebração passa a garantir os recursos e configura-se em oportunidade efetiva de 

consolidação da área conforme os objetivos de manejo do Parque Nacional, destacando o 

apelo da área para o uso público, vindo a consolidar o roteiro serra-mar compreendido ainda 

pela região da Trindade e pela estrada Paraty-Cunha. 

Dessa forma esta monitoria abrange unicamente a Área Estratégica Interna da Pedra da 

Macela, atualizando as orientações institucionais acerca das seus regulamentos e formalizando 

a sua inserção dentre as principais ações de gestão do Parque Nacional. 

A continuidade das ações de revisão do Plano de Manejo está prevista, portanto, em etapas 

que concluirão a AEI da Trindade e amadurecerão o replanejamento da área Estratégica 

Interna do Caminho de Mambucaba - "Trilha do Ouro". 

Com a consolidação dessas primeiras quatro AEls se dará por concluído o Projeto "Nova 

Imagem", alcançando, o PNSB, um novo patamar de gestão, tornando-o apto a uma relação 

positiva com a sociedade, e capacitando-o à ampliação de suas prioridades gerenciais. 

J*41I 
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li — Área de abrangência desta revisão 

A Área Estratégica Interna da Pedra da Macela está inserida na Zona dVso ExtensLv-

Segmento Pico da Macela. O Segmento Pico da Macela abrange uma área ao redor da trilha de 

acesso ao citado Pico, onde está localizada a antena de microondas de Furnas. Seu limite 

inicia-se na divisa de Estados So Paulo - Rio de Janeiro, no ponto mais próximo do final da 

trilha que leva ao Pico da Macela, acompanha o Espigão do referido Pico, mantendo uma faixa 

de 30 m até a Zona de Uso Especial - Segmento Pico da Macela. Contorna essa Zona e desce 

ao sul mantendo uma faixa de 30 m a leste da trilha até a Trilha Pedra da Macela 1 (cf. 

indicado na Figura 5.6.1 - Encarte 5 e nas figuras 1 e 2 desta revisão). Acompanha esta trilha 

até o limite oeste do PNSB, subindo por esse limite até o ponto inicial. 

- 

.; .'-.- •-t'.-,  --.-,\ 
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III - Cenário Atual 

A Área Estratégica Interna (AEI) da Pedra da Macela, que no plano de manejo foi denominada 

como Área de Ação Específica (AAE) Pico da Macela, destaca-se por representar um dos mais 

espetaculares mirantes do Parque Nacional, sendo o de mais fácil acesso, em virtude da 

infraestrutura existente. A proximidade com o mar, do alto de seus 1840m, debruçando ainda 

sobre boa parte da mata atlântica protegida pelo Parque, e abrigando 360 graus de visada, até 

a Serra da Mantiqueira, compõem uma paisagem exuberante para o visitante e que abriga um 

tesouro inestimável, sendo ainda um dos pontos de maior apelo turístico acessados por 

Cunha-SP, embora localizado no estado do Ri. 

Não obstante toda a magnitude do potencial turístico da área, a mesma encontra-se 

impactada desde a década de 1980 pela estação de telecomunicações (ETEL) de FURNAS que, 

se por um lado popularizou o acesso à área, por outro oferece significativo impacto ambiental 

e visual, bem como limitações de acessos, em virtude da atividade de segurança nacional. 

Em decorrência da implantação da ETEL, ao longo do tempo outras antenas foram instaladas 

na localidade, agravando os impactos gerados e demandando também medidas de mitigação e 

compensação. 

Após longa negociação iniciada ainda no ano de 2010, o ICMB10 firmou finalmente, com a 

mediação do Ministério Público Federal, compromisso com FURNAS a fim de mitigar e 

compensar os impactos gerados, compatibilizando as atividades de transmissão de dados do 

Sistema Elétrico Nacional com as ações de manejo do Parque Nacional, até que se criem 

alternativas tecnológicas/locacionais para a realocação da estação. 

Ainda encontra-se em análise técnica e jurídica a situação das demais antenas, sabendo-se, 

entretanto, que, se eventualmente passíveis de permanência, mesmo que temporária, estas 

terão de compartilhar uma só torre, sendo necessariamente desocupadas as demais estruturas 

atualmente erguidas. 

Dentre os compromissos firmados com a estatal estão a adequação das estruturas físicas e a 

contratação de postos de serviço para a gestão do uso público, o que traz a necessidade da 

revisão e atualização dos instrumentos de planejamento, com o fim de adequá-los às 

necessidades gerenciais encontradas. 

Essa etapa da revisão estabelece, portanto, as diretrizes, regulamentos e ações para a 

consolidação e funcionamento do PNSB na Pedra da Macela. 

IV - Objetivos da Área Estratégica Interna - AEI 

Após o processo de mediação de conflitos entre os objetivos do Parque Nacional da Serra da 

Bocaina e o funcionamento da Estação de Telecomunicações de FURNAS, bem como 

amadurecendo as premissas advindas da redação original do Plano de Manejo, através da 

vivência adquirida ao longo de cinco anos de gestão sobre a área tem-se como principais . 

objetivos para a AEI da Pedra da Macela: 
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a) a conservação da biodiversidade autóctone e sua estrutura ecossistêmica, com ênfase 

nas espécies específicas do ambiente de montanha; b) promover a contemplação da 

paisagem exuberante do local, tirando o máximo de proveito da interação serra e mar, 

diferencial ímpar do Parque Nacional da Serra da Bocaina, com o objetivo da 

sensibilização dos visitantes quanto a importância da conservação da Mata Atlântica, do 

PNSB e das demais áreas protegidas do país. 

Sua localização próxima à principal via de acesso do Parque Nacional, a Estrada Paraty-

Cunha, induz a mesma a, mais do que ser um atrativo em si, incorporar o principal roteiro 

turístico da Bocaina, apresentando ao visitante a diversidade da Mata Atlântica, desde as 

áreas marinhas da Trindade, até a altitude da Macela, passando pelos variados extratos 

ao longo da estrada. 

V — Avaliação do Plano de Manejo 

Por se tratar de espaço territorial bastante restrito com conflito centralizado na 

presença das estruturas de telecomunicações, a abordagem do Plano de Manejo sobre esta 

AEI é reduzida, se comparada com as outras Áreas em processo de revisão: Paraty-Cunha, 

Trindade e Caminho de Mambucaba (Trilha do Ouro). Desse modo, este item também 

resultará em uma abordagem resumida. O Plano de Manejo atual tem a seguinte descrição da 

área: 

"O objetivo de manejo desta Zona é a manutenção de um ambiente natural 

com mínimo impacto humano, apesar de oferecer acesso e facilidades 

públicas para fins educativos, recreativos e de lazer." Objetivo de manejo da 

Zona de Uso Extensivo, no qual se insere o segmento Pico da Macela. 

"O objetivo geral de manejo é monitorar as ocupações já consoildadas e 

minimizar o impacto da implantação das estruturas ou dos efeitos das obras 

no ambiente natural ou cultural do Parque." Objetivo de manejo da Zona de 

Uso Especial, no qual se insere o segmento Antena de Microondas Furnas 

Esta A.A.E. abrange os seguintes espaços de uso público: Portal Pico da Macela; 
Centro de Visitantes 	 ) 	 / 
"Estação Serra do Mar. 
Passeio de Vagonete; Trilha 	- 
Pico da Macela; Mirante Pico  
da Macela. 

ZONA OR AACRT000tNTO A. 	PORTAL nOR DA MACEtA 

rL020aT* ONe000LA OROU 
5. 	omopNvuAnxN,n 

MONtARA 00*5*0*00 
007*000 TORTA COMAS 

6*70 AZtTRÓPTCO 0.0 	T5'LflA PARA  O OCO DA U061L.O 

ARfAS OITP0000A* DE 000*00040 : 
100015 

Figura 3: Mapa Croqui 
da Área de Ação 

Específica Macela. 
(retirada do Plano 
de Manejo - 2002) 
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No Plano de Manejo do Parque Nacional da Serra da Bocaina é estabelecido como 

objetivo para a área a interpretação da formação do relevo da região e sua história geológica, 

além da história das estradas de ferro da região. 

Segundo as normas estabelecidas naquele documento apenas serão admitidos 

visitantes a pé ou através de veículo específico terceirizado "vagonete", em um número 

máximo de 70 visitantes diários, sendo três grupos de 10 pessoas por trilha, às 8:00, 10:00 e 

12:00 e também 10 pessoas concomitantes por "vagonete", em quatro passeios por dia (07:00, 

09:00, 11:00 e 13:00), sendo permitido um máximo de 30 pessoas ao mesmo tempo no 

atrativo, embora o Plano não apresente o estudo que levou a esse número. 

Há a previsão da construção de um centro de visitantes, que se somaria, segundo o 

texto original, a mais dois localizados na estrada Paraty-Cunha, neste centro haveria "infra-

estrutura de atendimento, atividades histórico-culturais e de recreação relacionadas à 

formação do relevo e zoneamento do PNSB." 

O plano de manejo define ainda a necessidade imediata de um estudo jurídico para 

avaliar a situação da ETEL, o que já foi feito ao longo do processo que culminou no Termo de 

Compromisso. 

Em resumo é este o planejamento definido pelo documento original. 

Passa-se abaixo, então, à avaliação das proposições, com a argumentação quanto à 

pertinência/atualidade das mesmas, concebendo novas diretrizes, quando necessário. 

De antemão questiona-se a temática das ferrovias uma vez que não há nada na região 

que remeta a este tema. Considerando ainda que o Parque Nacional da Serra da Bocaina se 

insere atualmente em um mosaico de áreas protegidas, que deve oferecer ao visitante da 

região, alternativas próximas e complementares, entende-se que tal temática seja, portanto, 

mais pertinente se abordada no programa de interpretação do Parque Estadual do 

Cunhambebe, vizinho do Parque Nacional em Angra dos Reis, que guarda ainda em seus 

limites trechos preservados da linha férrea que segue do Vale do Paraíba aos portos da Baía da 

Ilha Grande. 

Desse modo, a interpretação ambiental deverá ter foco no espetacular cenário que se 

descortina a partir do mirante da Macela e que expõe ao visitante a diversidade da região, seja 

entre os ambientes naturais de serra e mar, com picos e florestas, seja em relação à cultura 

que neste trecho se encontra entre o interior e o litoral. 

Figura 4: Vista do mirante Pedra da Macela 

Trata-se, possivelmente, do panorama mais marcante contemplado a partir do Parque 

Nacional, ao menos aquele que permita uma visitação ao público comum, não montanhista ou 
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escalador, e que, por conta disto deverá ser explorado como um dos principais pilares da 

sensibilização ambiental que se objetiva através da política de "abertura" dos Parques 

Nacionais à sociedade, tão propalado pelo MMA. 

Entende-se ainda que a vinculação da visitação a um serviço operado, seja este 

terceirizado ou não, trará complexidades, notadamente para um atrativo de características por 

si só restritivas. Mesmo considerando que os números origirlariamente determinados de 70 

visitantes diários, sendo 40 a utilizar tal serviço, possam vir a se comprovarem mais restritos 

do que o adequado, o que deverá ser verificado através da metodologia do Número Balizador 

da Visitação (CGEUP/ICMB1o), sabe-se, de antemão, que as condições de limitação espacial do 

mirante não permitirão uma visitação de massa. Não há, ao menos em uma primeira análise, 

condições que venham a garantir previamente viabilidade econômica a uma eventual 

terceirização. Considerando ainda uma grande flutuação de demanda entre dias normais, fins 

de semana e feriados prolongados, parece prematuro se definir pela terceirização do serviço. 

Uma operação terceirizada do atrativo poderá vir a ser proposta à medida que o 

mesmo se consolide em um novo cenário de acessibilidade, desde que respeitadas as 

diretrizes estabelecidas nesta monitoria, de acordo com a política de parcerias a ser adotada 

pelo Instituto na gestão do Parque Nacional. 

Desse modo é interessante se estabelecer estratégias de manejo da visitação que 

permitam ao visitante acessar por seus próprios meios o atrativo, lançando mão, para tal, de 

ferramentas que garantam a adequação do número de visitantes e veículos às limitações 

espaciais e ambientais da Macela. 

Cabe ainda questionar a limitação inflexível de horário estabelecida entre 7:00 e 16:00, 

quando é notória a demanda pela contemplação do nascer e por do sol no mirante, 

espetáculos dignos de serem oferecidos ao público que busca a singularidade das experiências 

promovidas pela Serra da Bocaina. Deve-se, portanto, possibilitar a ampliação de tais horários, 

estabelecendo-se normatizações e ferramentas de gestão capazes de promoverem tais 

experiências dentro de limites adequados. 

A edificação de um Centro de Visitantes específico para esta AEI é ainda questionável, 

considerando a proximidade da área a outros atrativos para os quais já estão previstas 

instalações dessa natureza. Tal questionamento se baseia na necessidade da otimização das 

estruturas, minimizando custos de execução/operação, considerando a restrição de número 

de visitantes e as limitações espaciais desta AEI, quando comparadas com a Paraty-Cunha, logo 

ao lado, por exemplo. 

Desse modo entende-se pela necessidade de que as estratégias de manejo desta AEI 

estejam focadas na solução dos aspectos listados abaixo, o que será desenvolvido ao longo do 

Item V (replanejamento): 

1. 	Compatibilização dos objetivos conflitantes sobrepostos na AE1, entre as 
estruturas de transmissão de dados e os objetivos de conservação, 
recuperação ambiental e promoção do ecoturismo; 
Normatização e estruturação física do acesso de visitantes; 
Maximização do potencial interpretativo, lançando mão da magnitude do 
aspecto cênico e contemplativo como ferramenta de sensibilização ambiental; 
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IV. 	Identificação de espécies e processos relevantes de ambiente de altitude 
restaurando, protegendo e comunicando-os ao público visitante; 

VI— Replanejamento - Matriz de Monitoria da AEI da Pedra da Macela 

Todas as ações e regulamentos referentes à região da Pedra da Macela foram 

avaliados e, quando considerados inadequados à realidade do atrativo, feitos os 

ajustes/reprogramações necessários, com as devidas justificativas. No quadro a seguir estão 

explicitados os resultados deste replanejamento: 
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VII - Considerações Finais 

A intensa agenda de implementação motivada pelo "Projeto Nova Imagem" compele o • cLJJ7 
ICMBio à atualização de seus instrumentos de planejamento, adequando-os às atuais condições do 

Parque Nacional da Serra da Bocaina. 

A celebração do Termo de Compromisso com FURNAS, através de negociação que se 

estendeu desde o ano de 2010, contando com o apoio do Ministério Público Federal a partir da 

metade deste tempo, principalmente, configura-se como uma janela de oportunidade para a 

consolidação desta área, uma das mais significativas da unidade em relação ao uso público. Tal 

Compromisso garantirá os recursos necessários para a implantação e custeio das proposições alvo 

deste documento. 

contemporânea com outras áreas de relevância do Parque Nacional da Serra da Bocaina, em 

um processo de sinergia que agrega valor a cada uma das iniciativas separadas. Os prazos esperados 

devem coincidir com o momento dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, momento no qual se espera 

um aumento de demanda de visitação nos Parques Nacionais do estado, com grande possibilidade 

de repercussão social positiva com ref lexo no sistema de Parques do país. 

( 	

Paraty/RJ;09 de outubro de 2015. 

--- 

Francisco Livino 

Analista Ambiental - Arquiteto Urbanista 

Chefe do Parque Nacional da Serra da Bocaina/ICMBi0 

Thiago Straus Rabello 

Analista Ambiental - Biólogo 

PNSB/ICM Bio 

ft4(4P4 	 41'-di' 
Maristela Resende Resendes 

Analista Ambiental - Engenheira Florestal 

PNSB/ICM Bio 
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